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Fonte: elaborado pela autora

O estudo observou que a maioria das narrativas consistem nas famosas

fábulas do grego Esopo e do francês Jean de La Fontaine. Essas

fábulas compõem uma narrativa que mostra uma determinada vivência

e no final apresenta uma lição moral sobre ela. Apesar disso, fábulas

são diversas vezes modificadas ao longo dos anos para atender "os

morais supostos e/ou que se buscava construir" (Jinzenji, p.10, 2008).

Essa lógica pode ser colocada no contexto histórico da década de

1940, um período de nacionalização do ensino, em que faziam fábulas

com teor moral em: amor pela pátria, disciplinamento, honestidade e

trabalho como demonstra o quadro:

Objeto e Problema

O estudo analisa as seções de histórias infantis no jornal escolar A

Borboleta, elaborado pelos estudantes da Escola Primária de Lauro

Müller de Polaquia, de Indaial, Santa Catarina. Seus exemplares

circularam durante a década de 1940 e apresentam diversas seções

em que ensinam crianças "a serem brasileiras“. Característica

observada em jornais escolares do período, principalmente em áreas

colonizadas por estrangeiros, como no bairro de Polaquia (Silva;

Rossato, p.145, 2025). Para essa investigação foram feitas as

perguntas como: quais principais temas eram discutidos nas histórias

infantis? Com que frequência apareciam? Para que público eram

destinadas?

Fontes e Procedimentos

A Borboleta encontra-se no acervo do Arquivo Público do Estado

de Santa Catarina. Desse modo, a pesquisa parte de uma análise

qualitativa das histórias em uma tabela, com seus títulos e sua

recorrência em A Borboleta, além de outras referências

bibliográficas que foram centrais para a problematização das

narrativas. Ao mesmo tempo, foi comparado as histórias com outro

jornal escolar Pétalas, produzido na capital de Santa Catarina, em

contraste com a escola rural e colonial de Polaquia.

Resultados

Além do mais, histórias variavam conforme a região e a escola. Em

comparação com Pétalas, uma escola privada da capital do Estado,

apresenta histórias mais focadas em obediência e disciplina nos estudos.

Em A Borboleta é o contrário, sua disciplina além de recair no estudo,

também era no comportamento do trabalho. Essa comparação evidencia

que as histórias possuíam “uma preparação da classe trabalhadora para

o mercado de trabalho e da elite para o ensino superior" (Boutin; Silva,

p.4494, 2015).

Conclusões

Nota-se que as narrativas das histórias da Escola de Polaquia aponta uma

recorrência de temas que estavam intrinsecamente ligados com a

construção de uma identidade unificada brasileira. Em comparação com

Pétalas fica evidente que as histórias tinham um caráter prescritivo de

valores desejáveis para a construção de uma nação. Assim, com um olhar

mais atento, percebe-se que histórias infantis são peças centrais de um

projeto nação que queria construir brasileiros trabalhadores, patriotas e

disciplinados.
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